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Resumo: 
Os estudos do disciplinamento do espaço na cidade grega, tal como estes se apresentam 
nos trabalhos arqueológicos e de epigrafia, têm sido reveladores de como os gregos 
categorizavam os lotes de terra: lotes de uso ou de propriedade privada; lotes de uso ou 
propriedade pública e ainda, lotes pertencentes às entidades sagradas, aos deuses. Fica 
evidente que o uso especializado do espaço era elemento fundamental do desenho que 
esta sociedade projetava no terreno, em suas cidades. Neste artigo, pretendemos 
apresentar quatro exemplos de definição e uso de espaços sagrados, na Grécia 
Ocidental e na Grécia Egeia, a fim de demonstrar como a esfera do sagrado era 
pervasiva no cotidiano dos gregos, mesmo em questões fundamentais para essa 
sociedade como eram a propriedade fundiária e o uso da terra. 
Palavras-chave:  
Espaço sagrado na Grécia antiga; propriedades fundiárias de deuses na Grécia antiga; 
administração de santuários na Grécia antiga. 

 

Abstract: 
The study of the organization of space in the Greek city, as it is presented in the 
archaeological and epigraphic records, has been revealing how the Greeks classified 
specific land lots: lots for private use and property; lots for public use and property, and 
lots belonging to sacred entities, to the gods. It is evident that the specialized use of 
space was a fundamental element of the image that this society projected on the ground 
in its cities. In this article, we intend to present four examples of delimitation and use of 
sacred spaces in Western Greece and Aegean Greece, in order to demonstrate how the 
sphere of the sacred was pervasive in Greek daily life, even in a fundamental question 
for this society as were land ownership and land use. 
Keywords: 

Sacred space in Ancient Greece; landed property of gods in Ancient Greece; 
administration of sanctuaries in Ancient Greece. 
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I. Introdução 
 

Nosso conhecimento sobre como as terras eram divididas e apropriadas na 
antiga Grécia fundou-se tradicionalmente em alguns textos importantes que 
serviram de guias para o estudo da organização do espaço na pólis. Os mais 
relevantes, mais citados e usados pela historiografia concernente a esta temática são, 
sem dúvida, Aristóteles, Platão, Plutarco, Pausânias e Sólon. A estes textos vem se 
juntando ao longo de décadas de estudos uma infinidade de inscrições, 
fragmentárias ou não, sobre a pedra ou sobre lâminas de bronze, que registram leis 
ou decretos, atos de compra e venda, contratos ou regulamentações sobre a 
distribuição, a divisão de terras e o seu uso. 
 

Como o tema deste artigo trata especificamente das propriedades fundiárias 
dos deuses, entendo que seja relevante começar por uma passagem curta, mas muito 
significativa, retirada da Odisseia de Homero: “De lá fê-los erguer-se o divo 
Nausitoo, e assenhorou-se em Esquéria, longe dos varões come-grão; em volta 
puxou muro para a cidade, casas construiu, fez templos de deuses e as glebas 
dividiu” (Odisseia, VI, 7-9/ Tradução de Christian Werner, São Paulo, Cosac Naify, 
2013). 
 

Para o nosso objetivo aqui, o interesse deste texto de Homero reside na 
forma como a divisão de terras aparece no mesmo plano que a construção de casas 
e de templos. Desde já, o espaço no interior da cidade protegido por muros é 
dividido em funções especializadas: o espaço privado das casas e o espaço dos 
deuses e a terra dividida entre essas duas categorias de espaços. Sem entrar na 
polêmica que cerca a cronologia dos poemas homéricos, podemos afirmar, de todo 
modo, que estes não são posteriores ao final do século VII e primeira metade do VI 
a.C. Assim sendo, pode-se entender que terras de deuses e terras dos homens 
tinham a mesma relevância para os gregos antigos desde essa época. Mas, é 
interessante como a historiografia sobre a antiguidade grega, ao menos desde o 
século XIX, vem valorizando de maneira extraordinária a vinculação da posse de 
terras à questão da cidadania, esquecendo-se do papel dos deuses na especialização 
dos espaços. É evidente que ao mundo ocidental moderno que se organizara em 
Estados Nacionais a partir do século XVI e que sobretudo depois da Revolução 
Francesa elaborara uma reflexão sore os direitos políticos e sobre o direito sobre a 
propriedade fundiária, a Grécia Antiga se colocava como uma fonte de inspiração 
com seus textos filosóficos – sobretudo aqueles referentes a Atenas do século IV 
a.C.  (Aristóteles, Platão, Xenofonte). A percepção de uma Grécia Antiga – via estes 
textos - democrática e racional, com igualdade política e igualdade de direitos de 
acesso à propriedade fundiária sempre empanou a importância da religião e a função 
que esta desempenhava como mediadora das relações sociais na pólis. Relações estas 
que – em nosso entender – podem ser em boa medida identificadas por meio da 
análise do terreno, do chão, ocupado pelas póleis gregas. 

http://www.revistarodadafortuna.com/
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Com efeito, o estudo dos espaços da cidade grega, tal como este se apresenta 
nos trabalhos arqueológicos tem sido reveladores de como os gregos categorizavam 
lotes de terra: lotes de uso ou de propriedade privada; lotes de uso ou propriedade 
pública e ainda, lotes pertencentes às entidades sagradas, aos deuses. Fica evidente 
que o uso especializado do espaço era elemento fundamental do desenho que esta 
sociedade projetava no terreno, em suas cidades. Podemos afirmar com segurança 
que os espaços eram organizados de acordo com categorias específicas: espaços 
privados; espaços de uso comum ou público (entre estes os espaços dos mortos) e 
espaços de uso dos deuses.  
 

Para nós, do Laboratório de estudos sobre a cidade antiga, o Labeca, que nos 
estamos debruçando já há alguns anos sobre o disciplinamento do espaço na pólis 
grega e sobre as relações desse disciplinamento com a sociedade, o tema da 
repartição das terras é um tema muito importante pois nos permite entender as 
linhas gerais do funcionamento da sociedade grega. Nos permite também o registro 
dos nuances dessa sociedade e da criatividade dos gregos nas formas da organização 
da vida em comum. Ao nos aprofundarmos no estudo da repartição das terras no 
mundo grego antigo, nos demos conta da importância do estudo das formas de 
organização das propriedades sagradas e de sua inserção no sistema fundiário grego 
em geral. E é sobre isto que versa este artigo. 

 
 

II. A terra dos deuses: especialização do espaço, organização de lotes 

sagrados, rendimentos de lotes sagrados, inserção no espaço da pólis 

 

Inicialmente, é mister observar que a riqueza dos deuses, o conjunto de bens 
dos deuses, não estava constituído apenas por terras, mas também por bens móveis 
doados aos santuários: objetos de metal, cortes de tecidos ricamente bordados, 
armamentos estátuas, estatuetas e ex-votos diversos. De acordo com o que se 
depreende da documentação antiga, os bens mais importantes eram aqueles que 
podiam transformar-se em algo necessário ao atendimento da eventualidade de uma 
emergência que atingisse a cidade. Os bens com liquidez mais garantida nestes casos 
eram, sem dúvida alguma, os metais que podiam ser fundidos e refundidos e que 
serviam para adquirir armas ou para financiar a compra de alimentos durante uma 
carestia ou para financiar a construção de casas destruídas ou de navios de guerra. 
Outras fontes de rendas dos santuários eram taxas coletadas como dízimo pago pela 
tesouraria da cidade, taxas alfandegárias que a cidade cedia ao santuário, e ainda 
recursos oferecidos por aristocratas ou elite da cidade para a manutenção dos 
templos e suas terras ou mesmo para o financiamento de festivais e rituais religiosos. 
No caso dos grandes santuários, a contribuição das várias aldeias e cidades vizinhas 
podia ser também importante. É neste conjunto de bens e de fontes de recursos que 
devem ser situadas as propriedades fundiárias dos deuses. 

http://www.revistarodadafortuna.com/
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Mas, como entram as terras dos deuses, terras que são consagradas às 
divindades, na questão do direito civil? Ainda que a propriedade da terra fosse uma 
condição para a cidadania na Grécia antiga, dificilmente podemos afirmar que os 
deuses fossem considerados cidadãos. Na verdade, é meu entender que esta questão 
está diretamente relacionada à força da religiosidade entre os gregos. É uma questão 
que diz respeito à proteção exercida pela divindade em relação ao grupo social. A 
comunidade constitui, em nome de uma divindade e em seu santuário, um fundo 
comunitário de emergência fazendo dos santuários verdadeiros bancos de 
empréstimos à cidade (Bogaert, 1968; Linders, 1992). A reunião de riquezas em um 
santuário e a consagração de propriedades fundiárias aos deuses tem também a ver 
com a sobreposição de poder e religião na cidade grega (Florenzano, 2000). Os 
estudos mais recentes demonstram que a pólis grega era inseparável dos cultos 
cívicos, que havia uma religião da pólis e que a pólis a apoiava (Zaidman, 1991). O 
financiamento dos cultos era assim garantido pela cidade e a gestão do patrimônio 
dos deuses seguia o padrão da gestão do patrimônio em geral na cidade grega.  

Assim, procurarei neste artigo explicar um pouco como estas terras, 
propriedades dos santuários, estavam organizadas e como foram mobilizadas pelos 
administradores dos templos ou como elas se inseriram entre as propriedades dos 
cidadãos. Temos documentos que indicam que um santuário possuía propriedades 
fundiárias que eram cultivadas ou usadas para o pastoreio e o seu rendimento era 
transformado em metal, moedas. Quem trabalhava essas terras eram, muitas vezes, 
os escravos ou os funcionários do santuário, mas possuímos também documentos 
que nos contam sobre o aluguel dessas terras por pessoas de diferentes categorias 
sociais (cidadãos ou não) que se comprometiam com contratos de arrendamento 
com tempo estipulado e obrigações especificadas. 

Aqui, insiro um texto bastante significativo que serve de introdução ao modo 
como as cidades gregas administravam os espaços sagrados. Conta-nos o pseudo-
Aristóteles que a cidade de Bizâncio: 

 
“tendo poucos fundos, alugou terras sagradas que pertenciam ao Estado: 
as que eram férteis por prazo definido, as que eram improdutivas em 
perpetuidade; da mesma forma lidaram com temenos que pertenciam a 
thiasotai (membros das associações de thiásos)” (pseudo Aristóteles, 
Oikonomia, 2. I 346 b, 13f / apud Walbank, 1983: 229) 

 

A seguir, procurarei mostrar como isto funcionava a partir de quatro exemplos 
bastante precisos: Santuários de Atena e de Dioniso na cidade de Heracleia Lucana 
na Itália do Sul; dispersão de pequenas áreas sagradas em espaço residencial na 
cidade de Morgantina na Sicília; manutenção de santuários em Atenas e, finalmente, 
funcionamento do santuário de Apolo na ilha de Delos. Em seguida procurarei 
delinear algumas conclusões.  

http://www.revistarodadafortuna.com/
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Para entendermos estes exemplos lembremos que o mundo grego entre os 
séculos VIII e III a.C. não se restringia apenas ao que é a Grécia hoje, mas tinha 
uma extensão enorme e as cidades gregas se distribuíam de Oriente a Ocidente no 
Mediterrâneo. Este é um dos nossos maiores desafios ao estudar o mundo grego, 
pois encontramos uma quantidade enorme de póleis e uma variabilidade enorme de 
traços culturais e é nesse meio que temos que construir a nossa definição do que é 
ser grego. Nossa outra dificuldade reside no fato de que sobre esse mundo grego 
possuímos uma documentação lacunar em todos os sentidos: às vezes temos textos 
completos, outras vezes temos contratos incompletos, outras vezes possuímos 
apenas dados arqueológicos, outras vezes temos textos epigráficos e assim por 
diante. Mesmo assim, entendo que o desafio pode ser enfrentado e conclusões 
importantes que nos ajudam a compreender nosso próprio mundo podem ser 
elaboradas. 

 

 

 

Fig. 1 Mapa parcial do Mediterrâneo indicando as áreas dos estudos de caso apresentados 
(Labeca MAE-USP) 

 

III. A documentação 

 

Santuários de Atena e de Dioniso na cidade de Heracleia Lucana na Magna 

Grécia  

http://www.revistarodadafortuna.com/
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A cidade de Heracleia localiza-se no sul da Itália, região conhecida na 
Antiguidade como Magna Grécia. De acordo com as fontes textuais, a fundação da 
pólis de Heracleia teria ocorrido por iniciativa de Tarento, e com apoio de Túrio 
(que era uma fundação pan-helênica) na disputa por territórios dominados por uma 
outra pólis grega, Siris. Esta a partir da fundação de Heracleia realmente desapareceu 
e até hoje a sua localização é motivo de polêmica no mundo acadêmico. De toda 
forma, o que nos interessa aqui é que foi nas imediações desta cidade grega que 
foram encontradas em 1732 e 1733 duas lâminas de bronze com inscrições em 
grego. Na verdade, a investigação demonstrou que estas foram lâminas feitas em 
época da cidade grega e que em período posterior, já durante a dominação romana, 
foram reaproveitadas e por isso de um dos lados uma delas vem com inscrição em 
latim (Coarelli, 1998: 281). Elas foram achadas entre as póleis de Metaponto e 
Heracleia no leito do rio Salandrella, na sua confluência com o rio Acalandros (hoje 
rio Cavone) distante do local onde a cidade grega foi localizada pelos arqueólogos, 
no seu lado nordeste. Estão hoje no Museu Nacional de Nápoles. Elas estão em 
dialeto dórico. A primeira lâmina tem 187 linhas, a segunda 111 linhas (Ortega, 
1998: 52).3   

 
A lâmina I, traz um texto completo, em grego, que trata das terras sagradas 

do deus Dioniso. Do outro lado, o texto latino trata de disposições de leis romanas 
muito mais recentes. Registre-se que a não destruição do lado grego para fazer a 
inscrição latina significa que o documento pertence aos arquivos da cidade. A lâmina 
II tem, por outro lado, um texto incompleto em grego que trata das terras da deusa 
Atena O reverso não apresenta qualquer inscrição. 

 
Estas lâminas ou tábuas -como são frequentemente chamadas- foram datadas 

sucessivamente do século III a.C. ou do final do IV (Sartori, 1967; Ghinatti e Celato, 
1969) e da primeira metade do século IV a. C. (Coarelli, 1998). No meu entender, a 
posição mais convincente é que elas sejam datadas da primeira metade do século IV. 
Minha tendência é aceitar esta última datação proposta por Coarelli (1998) porque 
vem baseada em um contexto histórico de reformas democráticas de redistribuição 
de terras. As datações de Sartori (1967: 39-40) e de Ghinatti e Celato (1969: 212) 
baseiam-se em eventos militares relacionados às expedições de Alexandre o Molosso 
(334-331 a.C.) e de Pirro (278-276 a.C.), em uma perspectiva mais tradicional, 
factual. Se compararmos com os episódios documentados de expansão e de 
reordenamento de terras nas khórai de Metaponto (Giardino e De Siena, 1999: 356-
357) e de Cirene (Baldassarre, 1999: 390-391), por exemplo, no começo do século 
IV a.C., a posição de Coarelli é, de fato, mais convincente. Considere-se também 

                                                           
3 Em nenhum lugar encontrei o tamanho das tábuas em si, nem mesmo no site oficial do Museu 
Arqueológico de Nápoles, onde estão conservadas. Faz parte da esquizofrenia do registro documental na 
tradição historiográfica: só se presta atenção ao texto. Note-se também que de um lado as tábuas têm um 
texto grego publicado em lugares específicos e de outro tem um texto latino publicado em outros lugares. 
Ninguém se preocupou em fazer uma publicação do documento como documento material como tal (cf. 
Coarelli, 1998: 281). 
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que o dialeto empregado é o dórico severior comparável a tábuas de século IV de 
Tarento, cidade que também passou por reformas fundiárias no final do século V e 
início do IV a.C. (Ortega, 1998: 52). 

 
O conteúdo destas tábuas mostra que algumas pessoas de Heracleia haviam 

se apoderado em beneficio próprio de terras que pertenciam a Atena e a Dioniso e 
que portanto eram sagradas.4 Alguns deles, até fizeram algumas melhorias nas terras 
e plantaram vinhas e oliveiras, mas de modo geral, o que aparece é que as terras 
estavam sendo usadas ilegalmente, estavam mal cuidadas e não se tirava o proveito 
para a cidade que poderia ser tirado. Menciona-se que os marcadores de lotes -hóroi- 
estavam debaixo de aluviões o que leva a supor o abandono das terras. As tábuas 
falam que esta situação não poderia perdurar e então, por decisão da assembleia da 
cidade, decide-se lotear estas propriedades sagradas e oferecer os lotes em contratos 
de locação, em favor dos dois deuses e, naturalmente, se presume em favor da 
cidade. Decide-se assim sanar uma situação de abandono de terras, de ocupação 
abusiva, procurando-se promover novas formas de valorização dessas terras: 
implantação de vinhas e de outras árvores frutíferas (figueira por exemplo) 
prevendo-se sempre alto rendimento; implantação de canais de irrigação com 
aproveitamento da água do rio e de fontes que vinham de áreas mais elevadas e, 
finalmente há uma previsão para o uso racional da madeira (Fortunato, 1997: 303).  
 

Estas tábuas, revelam uma estrutura estatal bem coordenada e articulada, 
relacionada com o poder religioso; controlando a atividade econômica e intervindo 
para a correção de abusos do passado. Há, com efeito, outros exemplos em que se 
promove uma reorganização da khóra em geral como o exemplo conhecido das 
reestruturações da khóra de Metaponto, no século IV a.C., como já mencionado. 
Estes contratos estipulam que os inquilinos terão que construir casas porque as 
habitações existentes não bastavam. Só que aqui o documento fala explicitamente de 
terrenos que pertencem às divindades que serão alugados/arrendados.  

 
No caso do terreno de Dioniso, registra-se a sua divisão em quatro lotes os 

quais por meio de enfiteusis (contrato) se deram em aluguel vitalício, por 300 ou 400 
medimnos de cevada por ano. Note-se que se paga in natura. Todos os lotes foram 
marcados com hóroi. Esses hóroi tinham inscrições estipulando os limites do terreno 
sagrado de Dioniso. O início das terras privadas devia ser marcado com os anthoroi 
(contra-hóroi). O contrato descreve todas as condições do aluguel: o que se planta o 
que não, a destinação da madeira, as benfeitorias a serem feitas, o que é do deus e o 
que de quem aluga (Ortega, 1998: 55). 
 

O terreno de Atena parece que precedentemente estava dividido em dois lotes 
grandes, cada qual com uma casa e com uma vinha. Por esta nova legislação inscrita 

                                                           
4 A edição mais usada e aceita dessas lâminas foi publicada por Sartori em 1967, com extensos comentários. A 
partir dai, outros autores tentaram interpretar o seu conteúdo e/ou identificar o local exato dessas terras 
sagradas. Ortega (1998) oferece uma tradução em espanhol muito bem comentada. 
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na lâmina, a assembleia de Heracleia decidiu que o primeiro lote (A) fosse re-
dividido em quatro lotes menores e quatro vinhas e que o segundo lote fosse re-
dividido em seis lotes menores. Assim, sabemos que de dois lotes foram feitos dez 
lotes: dado que serve como fundamento à hipótese de que se procedia a uma 
democratização baseada em redistribuição de terras (Coarelli, 1998). 

 

  

Fig. 2 Hipótese construída por Ghinatti e Celato de reorganização dos lotes pertencentes à deusa 

Atena em Heracleia Lucana (1969: 176) 

 

Por outro lado, deve-se notar muito bem que as terras destes dois deuses não 
foram divididas em lotes iguais em tamanho, apesar de todos terem a mesma 
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estrutura: espaço para as construções e espaços para as plantações, mesmo que não 
fossem espaços contínuos. Estes contratos estipulam, ainda, que os inquilinos 
tinham que construir casas porque as habitações existentes não bastavam. As 
construções tinham que incluir: uma oikia (edifício rústico) com três ambientes: um 

palheiro (αχὐριος), uma cocheira (βοὠν) e um depósito de instrumentos agrícolas 

(μυχὀς). 

 

Fig. 3 Estrutura interna dos lotes de Dioniso em Heracleia Lucana com palheiro, cocheira e depósito 

(a partir de Fortunato, 1997: 306) 

 

Ao que se lê nas tábuas, cada lote é rigorosamente medido, assim como a 
distância entre cada um e as característica geográficas locais. As medidas são 
tomadas em pés, passos e cordas e as distâncias em gyai (gye) (Guy, 1998: 261-262). 

 
No estudo do espaço da cidade grega, é de grande interesse o conhecimento 

da localização dessas terras.  Pelo tamanho que elas tem, pelos traços da natureza 
que são descritos, a hipótese mais aceita é a de Guy que em 1998, ajudado por 
fotografias aéreas de detalhe, conclui que estas terras estavam localizadas, as de 
Dioniso a noroeste dos muros e as de Atena na região mais próxima da costa nas 
proximidades da estrada que vem de Metaponto.5 Interessa também registrar que se 

                                                           

5 Osanna (2008) assume que estas terras estavam simplesmente ao Norte do centro habitado. Coarelli, 
baseado na leitura crítica de Estrabão, acredita que o local onde as tábuas foram achadas era o lugar onde os 
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Dioniso e Atena possuíam terrenos de cultivo, deveriam ter também templos, 
infelizmente ainda não identificados com segurança na malha urbana de Heracleia 
ou na khóra da pólis (Osanna, 2008). 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                          
registros oficiais da cidade eram guardados e seria o espaço da sede da Liga Italiota que reunia uma série de 
cidades da Magna Grécia em um esforço de defesa contra ingerências externas (1998: 283-284). 

http://www.revistarodadafortuna.com/


20 
Florenzano, Maria Beatriz Borba  

As terras sagradas na Grécia Antiga  
www.revistarodadafortuna.com 

 
 

Roda da Fortuna. Revista Eletrônica sobre Antiguidade e Medievo, 
2018, Volume 7, Número 1, pp. 10-31. ISSN: 2014-7430 

 

Figs. 4 Ae 4B Divisão dos lotes nas terras de Doniso em Heracleia Lucana 
(a partir de Guy, 1991: 265 e 268) 

 

Morgantina: áreas sagradas em espaço residencial 

 

Morgantina é um assentamento sículo com forte presença grega, no interior da 
Sicília, que a partir de 449 a.C. passa a viver sob a dominação grega da grande pólis 
de Siracusa. Com períodos de mais ou menos independência em relação aos gregos, 
pode-se dizer que é neste momento, em meados do século V, que ela se torna uma 
cidade grega. O assentamento arcaico estava instalado na colina chamada Cittadella 
(uma acrópole e dois planaltos), mas há justamente em meados do século V a.C. 
uma refundação, que os arqueólogos chamam de cidade nova que ocupa uma 
depressão no terreno a oeste da Cittadella e uma outra colina, mais a oeste ainda. 
Esta nova cidade foi instalada com uma malha urbana ortogonal, regular, com 
quarteirões de 106.26 x 38.64 metros, divididos cada um em 12 lotes de 17.7 x 18.6 
metros. 
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Fig. 5 Posicionamento de lotes de Demeter na malha urbana, em área residencial, de Morgantina 
(a partir de pôster exposto no sitio arqueológico. Nausitoo- Labeca- MAE/USP) 

 

Morgantina ficou conhecida nos textos antigos pela pujança do culto de 
Demeter e de sua filha Perséfone -divindades ctônicas do panteão grego- e está 
situada nas imediações do local da sede de um dos mitos relativos a essas duas 
deusas. Estas duas deusas são ligadas diretamente à fertilidade da terra e, com efeito, 
Morgantina dominava uma khóra extensíssima que a unia aos territórios férteis da 
planície de Catânia e Leontinoi, póleis gregas instaladas na costa oriental da Sicília.  

O que nos interessa aqui, no contexto deste artigo é justamente mostrar como 
os santuários das duas deusas se inserem espacialmente no espaço da pólis.  

A ásty de Morgantina foi escavada extensiva e intensivamente e é desse espaço 
que vamos tratar. O que se nota é que mesmo sendo estas duas divindades 
cultuadíssimas e muito importantes na cidade, os espaços a elas dedicados não 
ultrapassam os limites dos lotes que são residenciais. Foram encontrados sete 
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santuários dedicados às duas deusas, mas perfeitamente instalados na malha 
ortogonal (pode ser que se encontrem outros ainda não escavados). Não estão em 
locais privilegiados como por exemplo os lotes das residências que tem vista para a 
ágora ou os lotes residenciais que estão em terreno mais plano. Os lotes destes 
santuários estão localizados em locais mais periféricos, porém, nas proximidades dos 
muros, das necrópoles e em contato mais direto com a khóra. A arquitetura desses 
santuários não os torna diferentes das estruturas residenciais: são, como as 
residências, estruturas com pátio interno ao redor dos quais se distribuem os 
cômodos. O que os diferencia são os altares que foram encontrados de dimensões 
consideráveis (maiores que os altares portáteis residenciais) e as bacias grandes para 
banhos rituais e a quantidade enorme de oferendas votivas típicas das Duas Deusas. 
Não apresentam, como nos grandes santuários cívicos, temenos que abrigam 
grandes templos com seus altares e com muros próprios. São santuários de ‘bairro’ 
que tem condições de receber um número reduzido de pessoas por vez e que assim 
tem uma função limitada. Por outro lado, estão difundidos na ásty de Morgantina, 
fazendo-nos apreender uma religiosidade difusa neste espaço. Por outro lado, no 
centro da ásty, no espaço caracterizado como a ágora, encontramos um local de 
culto a Demeter, munido de altar e de bóthros, aquela perfuração na terra onde se 
jogavam as oferendas à deusa que promoviam o contato direto com o infra-mundo 
(Bell, 2008; cf. verbete Morgantina em Nausitoo:  http://labeca.mae.usp.br/pt-
br/admin/nausitoo/ancientcity/11/ ) 

Haverá rendimentos relacionados a estes santuários? Não parece. São locais de 
culto que funcionam na intimidade do bairro e no âmbito da religiosidade de grupos 
pequenos de pessoas. 

 

Santuários em Atenas: alguns exemplos 

 

A documentação epigráfica de Atenas revela-nos alguns detalhes de como os 
santuários eram mantidos. Por exemplo, sabemos por uma inscrição que a deusa 
Atena possuía propriedades na Ática e no século V, um sexto do tributo dos 
‘aliados’6 revertia para o seu tesouro (Lewis, 1959: 239-257). Outras inscrições, 
encontradas na ágora de Atenas e publicadas na íntegra por M. B. Walbank (1983) 
revelam como os contratos eram feitos. Estas inscrições estão datadas da segunda 
metade do século IV a.C. e o autor atribui toda essa regulamentação aos esforços 
feitos por Eubulo e Licurgo para o ordenamento das finanças de Atenas. 

Nas inscrições aparecem mencionadas as terras de Atena Polias e de outros 
deuses. Aos poucos, vão se revelando quais são estes outros deuses: Artemis 
Agrotera, Artemis Brauronia, Herakles em Kinosargos, Herakles em Maratona, Zeus 
Olímpio, Apolo, Anfiarao em Oropos e Dioniso.  

                                                           
6 As cidades pertencentes à Liga de Delos controlada por Atenas. 
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As inscrições regulamentam os contratos de arrendamento das propriedades 
desses deuses que estão espalhadas por toda a Ática. Quem promovia o aluguel 
dessas propriedades dos deuses era a pólis de Atenas, portanto, o Estado, mas 
também outras entidades como as phylai (tribos - grupos de famílias que reconhecem 
o mesmo ancestral) e corporações de cunho mais religiosos como as fratrias, os 
orgeones (associações encarregadas dos rituais de mistérios) (Walbank, 1983: 220, n. 
81). Em Eleusis, por exemplo, local mais importante do culto de Demeter na Ática, 
o arrendamento de propriedades do santuário estava colocado diretamente sob a 
guarda dos oficiais do culto. Assim, nem todas as propriedades sagradas ficavam a 
cargo da pólis. Nesse caso talvez quem em Atenas tomava conta do cumprimento 
desses contratos fosse o arconte basileus que tradicionalmente se ocupava dos cultos 
da pólis (Walbank, 1983: 229). 

A partir destas inscrições, Walbank pode identificar a forma como os 
contratos de arrendamento/aluguel das terras sagradas eram realizados: 1. as 
propriedades são agrupadas por proprietários (deuses especificados) e por locatários; 
2. cada propriedade é descrita geograficamente (vizinhos, as características físicas da 
sua posição); 3. a fórmula do aluguel é descrita: quem é o locatário que vem 
identificado por seu nome pessoal, por seu patronímico e pelo demótico, o valor 
anual a ser pago, o avalista (se o contrato for de mais de 600 dracmas por ano tem 
que ter dois avalistas); 4. Todos os avalistas têm que ser cidadãos, os locatários 
podem ser metecos, e então estes são identificados pelo seu nome pessoal, pelo 
patronímico e pelo nome da localidade onde habita na Ática (Walbank, 1983: 101). 

Entre as propriedades que são alugadas as inscrições apontam para uma 
variedade interessantíssima, demonstrando que elas poderiam estar localizadas na 
khóra (no território) e nas eschatíai (terras mais distantes do centro habitado e sob o 
controle da pólis) mas também no centro mais densamente povoado, a ásty. Entre as 
propriedades territoriais podem ser mencionadas: os campos agrícolas, os pomares 
de tamanhos variados, os pântanos, os pequenos lagos, faixas de terrenos entre 
campos de lavradio, faixas arbustivas e canais. Construções também são 
mencionadas como passíveis de serem alugadas, tanto nas propriedades fundiárias 
(oikias, casas) quanto nos centros urbanizados. Neste caso podem ser casas e até 
estabelecimentos comerciais. É o caso das propriedades de Zeus Olímpio na ásty 
ateniense (Walbank, 1983: 117)! 

 

Terras sagradas pertencentes a Apolo nas ilhas de Delos, Reneia e Míkonos 
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Fig. 6 Hipótese de Kent sobre os lotes sagrados de Apolo em Delos, Reneia e Míkonos (1948: 244, 

248 e 253) 

 

As contas do Santuário de Apolo em Delos, são famosas por sua precisão e 
detalhamento. Foram gravadas em pedra e há fragmentos e peças inteiras que datam 
desde o meio do século V a.C. até a época em que Delos viveu sob dominação 
romana. A ilha, desde o século XIX vem sendo escavada por franceses vinculados à 
Escola Francesa de Atenas e as contas do santuário foram extensivamente 
publicadas e comentadas por inúmeros especialistas. Nesses balancetes são 
registradas todas as fontes de renda do santuário e os vários totais recebidos 
anualmente por cada fonte (Kent, 1948; Migeotte, 1998; Chankovski, 2008). Até 
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onde chegam os estudos e a transcrição destas inscrições, parece ser que as rendas 
advindas do aluguel de terras teriam sido os principais recursos do santuário.  

Ainda que o santuário do deus Apolo tivesse sua localização em Delos, ilha 
que lhe era consagrada, duas ilhas vizinhas também contavam com lotes que faziam 
parte de seus bens fundiários: Reneia e Míkonos. É Tucídides que explica que 
"Polícrates, tirano de Samos no tempo de Cambises, foi forte em poder naval e 
dominou certo número de ilhas, entre as quais Reneia que capturou e consagrou a 
Apolo Délio" (I, 13, 6; III, 104, 2 – Tradução de Gama Kury, UnB, 1982). Esta ilha, 
situada muito perto de Delos, foi dividida pelos oficiais administradores do 
Santuário de Apolo e a Arqueologia e os textos antigos mostram que desde o século 
V e até 166 a.C. havia ali uma pequena pólis no noroeste, um cemitério no sudeste e 
o restante estava dividido em 10 lotes fundiários. Estes lotes aparecem nos registros 
de contas de Delos como lotes agrários pertencentes a Apolo e arrendados (Kent, 
1948: 247). 

Míkonos, ilha cicládica distante de Delos apenas 2 km, também foi envolvida 
na rede de propriedades de Apolo. Nas contas de Apolo, constam várias 
propriedades em Míkonos. Na parte sudoeste dessa ilha, há uma península que, 
segundo Kent, é o lugar que mais se aproxima de Delos e nos registros do santuário 
de Apolo esta parte aparece como pertencente ao deus desde ao menos a primeira 
metade do século III a.C. Os rendimentos da ilha de Míkonos eram diferenciados 
nas contas do santuário em relação a aqueles de Delos e de Reneia (Kent, 1948: 286-
287). 

Com algumas variações em cada período, pode-se dizer que a documentação 
epigráfica de Delos registra a existência de um oficial, o Hieropoioi, que controlava 
todos os contratos e prestava constas mensalmente à Boulé do Santuário. Havia 
também os epitimetai encarregados de inspecionar cada propriedade e conferir se os 
contratos estavam sendo cumpridos. A documentação epigráfica mais sistemática é 
datada do início do século III a.C. (Kent, 1948; Migeotte, 1998) consiste de uma 
grande estela em que ficou registrada uma Hiera Syngraphe (conjunto de leis 
sagradas), legislação em funcionamento até 166 a.C. De acordo com essa legislação 
as propriedades de Apolo somente podiam ser arrendadas a cidadãos, os contratos 
se assinavam no ano anterior ao da posse dos lotes, os locatários tomavam posse no 
final do outono; os contratos eram de dez anos e apenas no caso de um lote 
denominado nas inscrições como Hipodromos o contrato era de cinco anos; os 
arrendamentos eram oferecidos em leilão, quem dava mais levava; se alguém 
desistisse no meio dos dez anos, novo leilão era feito; os contratos eram renovados 
também em leilão com 10% de taxa; você podia não querer pagar os 10%; ai você 
arriscava um novo arrendamento no leilão; os leilões tinham a dracma por 
referência; cada contrato tinha também um avalista que devia assumir os encargos 
caso o locatário faltasse com os compromissos. Tudo ficava regrado nas Hiera 
syngraphe (Kent, 1948: 268). 
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Vale registrar também, que na documentação de Delos, nos contratos, como 
vimos há pouco nas tábuas de Heracleia Lucana, há sempre cláusulas que registram 
o estado das construções agrícolas, a quantidade de campos de semeadura, a 
quantidade de árvores produzindo (macieiras, figueiras, vinhas, oliveiras selvagens 
ou não) e de animais. O locatário tem que manter tudo o que vem na propriedade 
em bom estado e ao final do contrato devolver. São mencionados nos contratos os 
moinhos de grãos, os silos. Interessa registrar como todos os alugueis e as taxas 
devem ser pagos em dracmas ou são calculados em dracmas (Kent, 1948, passim). 
Ou seja, diferentemente do que prescreve as tábuas de Heracleia, a produção tem 
que ser convertida em moedas para a execução dos pagamentos. Interessante é que 
pelos contratos percebe-se que há muitos bens móveis que os locatários têm que 
prover: por exemplo as ferramentas agrícolas, algumas melhorias construídas nos 
edifícios e também as portas e janelas (tudo o que fosse de madeira) (Kent, 1948: 
316). 

As rendas eram devidas anualmente, cada tipo de taxa em um mês específico. 
Por exemplo, os alugueis sobre os animais eram pagos no mês de abril (Kent, 1948: 
277 -linhas 19 e 21 da Hiera Syngraphe). 

As propriedades do Santuário de Apolo de Delos em Reneia foram obtidas 
inicialmente por uma doação de Polícrates de Samos como se depreende do texto de 
Tucídides há pouco mencionado. Entretanto, no século III, muitos cidadãos que 
tinham dívidas começaram a perder suas terras que foram confiscadas pelo 
Santuário. Terras nesta situação são mencionadas nas contas de Delos, na ilha de 
Míkonos (Kent, 1948: 258). 

Na própria ilha de Delos, são mencionadas várias propriedades agrárias, 
oficinas de cerâmica, um grande pomar (Phytalion), casas. Plutarco (Nicias, 3,6, apud 
Kent, 1948: 256) menciona que Nicias teria comprado em 417 um grande lote de 
terra por dez mil dracmas e consagrado a Apolo com a condição que os 
rendimentos servissem para manter os festivais e os sacrifícios ao deus. Há também 
o registro de terras que foram confiscadas de pessoas como Epistenes que em 375 
a.C. tentou tomar o controle da Anfictionia e, não tendo conseguido, foi acusado de 
sacrilégio (Kent, 1948: 257). 

 

IV. Comentário 

 

O primeiro comentário suscitado pela documentação apresentada em nossos 
quatro exemplos diz respeito à origem das terras sagradas em uma cidade grega. 
Afinal, de onde vem as terras dos deuses? Como se decide consagrar um terreno 
especificamente para os deuses?  

É preciso, em primeiro lugar lembrar o modo como a religião grega era 
pervasiva, estava em todos os cantos, em todas as esferas da vida do grego, com 
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maior ou menor intensidade dependendo da época ou dependendo da posição social 
de cada indivíduo (Vernant, 1994). Essa presença vem identificada materialmente, 
fisicamente mesmo, por meio da constatação de que os primeiros edifícios 
monumentalizados da cidade grega, i.e. construídos com material permanente, com 
pedras, foram os templos. Vestígios dessas construções são encontrados pelos 
arqueólogos em muitas partes do mundo helênico, com datas que variam do século 
VIII ao século VI a.C. (cf. nota 7 abaixo). Há póleis que se constituíram em espaços 
já antes habitados desde a Idade do Bronze e do Ferro como é o caso de Atenas, 
onde é difícil que se identifique desde quando um espaço havia sido consagrado 
com funções religiosas. Mas, nas fundações mais recentes no Ocidente grego (Sicília 
e Itália do Sul), por exemplo, o espaço dos deuses vinha marcado já na repartição 
original das terras. Entre os lotes destinados à residência, destinados às terras de 
cultivo dos apoikoi (colonos) ou destinados às áreas públicas de reuniões, há sempre 
os espaços consagrados aos deuses: um temeno, um altar, um templo. No caso de 
Heracleia, mesmo que esse tipo de espaço com edificações especificamente sagradas 
não tenha sido localizado pela pesquisa arqueológica, é de se supor – e as lâminas de 
bronze descritas acima são testemunho disso - de que a propriedade fundiária de 
Atena e de Dioniso serviam às necessidades de manutenção dos santuários e dos 
rituais à divindade. 7 E cabia à cidade controlar os recursos dessas terras, em nome 
dos deuses. No fundo, podemos dizer que o poder da cidade se confundia com o 
poder dessas divindades. 

Morgantina é outro exemplo interessante que bem mostra como áreas 
sagradas foram marcadas e instaladas originalmente na malha urbana ortogonal 
desenvolvida sob forte influência grega na cidade, a partir do século V. Neste caso é 
interessante como as duas grandes deusas, Demeter e Perséfone, apesar da força de 
seu culto em toda a Sicília, ganham espaços esparsos, entre as residências, como se 
fossem, elas mesmas ‘residentes’. Nenhum grande templo dedicado a elas foi 
encontrado no interior da malha urbana, apenas estes espaços e o poço de oferendas 
– bóthros – no perímetro da ágora. O caráter mesmo dessas divindades, sua ligação 
direta com a terra, com o trigo e em última análise com a sobrevivência do grupo, 
está na base de sua energia e de sua popularidade e, em meu entender, explica essa 
dispersão justo em Morgantina posicionada no coração da Sicília, onde o mito 
registra o desaparecimento de Perséfone, raptada por Hades e levada ao mundo 
inferior, da terra.8 

Outra forma de se incorporar lotes às propriedades imobiliárias dos deuses era 
através de doações como vimos no caso de Delos em relação aos dons de Polícrates 

                                                           
7 Um dos exemplos que apresenta uma documentação extremamente consistente a este respeito é a cidade de 
Mégara Hyblaea na costa oriental da Sicília. Nesta apoikia já no traçado inicial da malha urbana que data do 
início do século VII a.C., os arqueólogos identificaram o posicionamento de templos e/ou áreas sagradas. 
(Gras e Tréziny, 2004). 
 
8 Em outro artigo exploro esse caráter das duas deusas e demonstro como ele foi responsável pela não 
representação dessas divindades nas moedas cunhadas na Sicília: Coins and Religion: representations of 
Demeter and Kore-Persephone on Sicilian Greek Coins. RBN, CLI, 2005, pp. 1-29. 
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e de Nícias. No último caso, Plutarco explica justamente como Nícias esperava os 
favores do deus. Dos bens dos santuários, as terras constituem apenas um dos tipos 
de oferendas que, como mencionamos acima, incluíam desde objetos em metal 
precioso até objetos humildes de cerâmica. Também os confiscos de terras daqueles 
que as mantinham improdutivas ou abandonadas ou que eram devedores de alguma 
forma da cidade são bem documentados nas inscrições de Delos e são, sem sombra 
de dúvida, ainda uma outra forma de enriquecimento dos santuários. 

Finalmente, pode-se argumentar com alguma segurança que a retomada ou 
confisco de terras sagradas de arrendatários únicos e sua redistribuição para oferece-
las em lotes menores e em contratos de arrendamento a cidadãos ou a metecos, 
como no caso do relatado nas lâminas de Heracleia, objetivava reformas sociais e 
eventualmente resolução de crises sociais mais profundas. Beneficia-se cidadãos e a 
cidade ao mesmo tempo. 

A segunda grande questão relativa às terras sagradas diz respeito à finalidade 
desses recursos acumulados junto aos Santuários como bens dos deuses. É evidente 
que a ligação com os rituais, cultos e no caso dos grandes santuários pan-helênicos 
como o de Apolo em Delos, os recursos tinham, em boa medida, a função de cuidar 
da manutenção da administração do Santuário, da promoção dos festivais com 
todos os procedimentos que estes envolviam, dos cuidados requeridos na 
conservação dos espaços e dos edifícios. Mas, o que explica a canalização de 
recursos aos santuários é sem dúvida o papel da religião entre os gregos como 
criadora de identidades e como moderadora das relações sociais. A identidade de 
uma cidade, o seu poder, a sua autonomia muitas vezes podiam manifestar-se pela 
ostentação de seu santuário principal. Mas ainda mais do que isto, os santuários e as 
divindades que neles se abrigavam serviam de avalistas da cidade no sentido que 
estas riquezas funcionavam como uma reserva estratégica em momentos de crise de 
qualquer tipo: uma crise social; uma emergência militar; o fracasso das colheitas em 
um mau ano; um desastre natural sofrido pela cidade. Como bem aponta Bogaert, 
os santuários eram verdadeiros bancos que emprestavam às cidades com juros 
baixos em momentos cruciais de precisão (Linders, 1992; Florenzano, 2000). O 
exemplo mais conspícuo e muito conhecido na antiguidade é de como o Santuário 
de Atena (o Pártenon) na cidade de Atenas zerou os seus recursos durante a Guerra 
do Peloponeso (Linders, 1987: 121). Mas, entre os nossos exemplos, as riquezas de 
Atena e de Dioniso, à época das leis registradas nas lâminas de Heracleia que acima 
apresentamos bem podem estar associadas a uma reforma social como já dito acima. 

Os exemplos descritos neste artigo sobre os terrenos sagrados na Grécia antiga 
apresentam-nos elementos que nos permitem visualizar várias facetas de como o 
antigo grego relacionava-se com o sagrado. Chama a atenção inicialmente como era 
atribuição exclusiva da cidade a administração dos espaços sagrados (mesmo em 
Delos, os magistrados que cuidavam do santuário eram designados por Atenas). Os 
santuários deviam atender a um regulamento estrito, a contratos, a multas e a 
fiscalização providenciada pela administração políade; as mesmas normas que, sem 
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dúvida, regulamentavam a vida dos cidadãos. As inscrições de Delos, de Heracleia, 
de Atenas demonstram claramente este poder da cidade sobre a religião. No caso de 
Heracleia, a menção à assembleia é um indicador claro da vontade da cidade em 
reafirmar a ordem e da capacidade técnico-administrativa para fazê-lo (Prandi, 2008: 
118-119). Não temos documentação do mesmo tipo para a cidade de Morgantina. 
No entanto, aqui a dispersão dos locais de culto a Demeter e a Perséfone obedece 
ao caráter específico destas divindades: elas são tão grandes, tão vinculadas 
diretamente ao caráter de uma sociedade toda fundada sobre os recursos da terra, 
que elas não podem prender-se a uma cidade específica. Sobretudo na Sicília, desde 
sempre notada como um ‘graneiro’ da Grécia e mais tarde de Roma, a energia de 
Demeter e de sua filha Perséfone tinha, por força, que estar dispersa por todos os 
espaços. Ainda assim, a distribuição de seus lotes se adequa ao modelo geral de 
divisão de lotes em Morgantina, onde pequenos terrenos dedicados aos santuários 
estão inseridos na malha urbana como se fossem terrenos residenciais. Mas, elas são 
deusas que precisam de uma proximidade com os terrenos agriculturáveis e assim 
estes espaços a elas dedicados estão regularmente posicionados nas periferias da 
malha urbana e nas proximidades de muros e áreas de transição entre ásty e khóra. 

Os deuses, no fundo, se assemelham aos homens e se submetem às suas 
normas. Sejam elas normas de organização administrativas ou de organização 
espacial. Assim, interessa notar que se em Morgantina e em Heracleia que eram 
cidades rigorosamente ordenadas de forma ortogonal também as terras sagradas e os 
santuários obedecem a ortogonalidade. Em Morgantina os pequenos santuários de 
Demeter eram, como vimos, casas como outras casas da malha urbana e no caso de 
Heracleia, independentemente de onde se pense que estivessem localizadas as terras 
de Dioniso e de Atena, pela descrição feita nas lâminas e pelas medidas que são ali 
apresentadas entende-se que os lotes nas duas propriedades estavam dispostos 
ortogonalmente. Se tomarmos o caso do santuário de Apolo em Delos, onde o 
espaço da ilha não obedece a qualquer ordenamento ortogonal (ao menos até o 
período helenístico) na disposição dos edifícios ou dos lotes residenciais, também as 
propriedades sagradas do deus se organizavam de forma irregular.  

Deuses e homens partilhavam do espaço de maneira semelhante.  
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